RESUMO

Esse trabalho tem como objetivo analisar o setor de celulose brasileiro. Busca-se avaliar a estrutura e o padrão de concorrência entre suas empresas, sua conduta e desempenho no período compreendido entre 2000 a 2006. Fundamenta-se na Teoria de Organização Industrial, com as causas e conseqüências do poder de mercado. Com o intuito de fornecer um indicador de concentração e concorrência existentes no setor, a metodologia empregada baseia-se nos índices de Razão de Concentração (CR), Hirschman-Herfindahl (HH) e Entropia de Theil (ET). A razão de concentração, assim como o índice Hirschman-Herfindahl sofreram um aumento com tempo, sendo 7,89% e 14,08%, respectivamente, ao passo que o índice de Entropia de Theil apresentou uma variação de 10,74%, seguindo a tendência dos outros dois índices.  Confirma-se, assim, uma elevação do poder de mercado das maiores empresas do setor, podendo-se concluir que as indústrias de celulose no país são concentradas em nível moderadamente alto. Isto caracteriza o mercado como sendo oligopolista, com características de maior integração vertical, sólidas barreiras à entrada de novas indústrias e grandes investimentos, objetivando a ampliação e manutenção das suas reservas florestais. Finalmente, infere-se uma tendência de novo ciclo expansionário, com um aumento de 61% na produção e investimentos da ordem de US$ 19,9 bilhões até 2010.
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